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A Igreja é sempre chamada a realizar seu compromisso missionário
de ensinar a viver e apresentar as respostas que nos levam à felicidade,
independentemente de onde estiver. Ela mostra que o caminho que é
Jesus. Ele, que ensinou a seus discípulos a viverem a prática do amor,
pede para todos os homens repetir seus atos. Evangelizar significa mos-
trar esse caminho. Nunca as novas tecnologias de comunicação foram
tão necessárias para a realização dessa missão.

Falar de amor e felicidade para um mundo cercado de diferenças
sociais gigantescas, em que as maiores riquezas se concentram em
poucos países, pode parecer impossível. Como cultivar a pequena e
frágil semente do amor, que poderá suprir o desejo do coração do ho-
mem, em terras áridas e ressequidas pelo egoísmo? Tornar o terreno
fértil para o cultivo dessa semente, talvez, seja o primeiro passo para
saciar o mundo com o mesmo “fruto” que saciou as necessidades da
mulher adúltera (cf. Jo 8, 1-11), do cego Bartimeu (cf. Mc 10, 64-52),
dos leprosos (cf. Lc 17, 11-19), ou da mulher que se alimentava das
mesmas migalhas que eram lançadas aos cães (cf. Mc 7, 24-30).

A tecnologia muito tem realizado no sentido de garantir avan-
ços no mundo inteiro, aproximando pessoas de países geografi-
camente distantes, facilitando a vida do homem moderno. Modifi-
cações genéticas transformam sementes, deixando-as mais re-
sistentes às pragas naturais.

No entanto, o “fruto” de que o mundo mais carece não será obtido
simplesmente por meio de experiências realizadas em laboratórios.

*Governo estuda semana de 40h para bra-
sileiros. Quarenta horas não resolve. Só o que
salva o trabalhador, com todo esse estresse e
falta de dinheiro, é a semana de quatro dias.
Não fossem os feriados, os trabalhadores já
teriam implodido, como seus bolsos.

*O ciclone inundou Capão da Canoa, as-
sim como as demais cidades do Litoral. Desta
vez, a enchente não foi pior, graças à tubula-
ção construída por baixo da Paraguaçu, em
direção ao mar, pela atual Administração.
Mesmo assim, foi um flagelo.

Enquanto a população assistir vizinhos
queimando lixo ou jogando entulhos em
valões, sem nada fazer, o resultado será sem-
pre esse, vilas com água até o pescoço.

*Moradores e comerciantes da Praia
Guarani estão indignados com o aumento
no número de garotas de programa na
Paraguaçu. Não há mais horário, agora é
quase que durante o dia inteiro, causando
mal-estar nos jovens, especialmente, na-
queles que esperam o ônibus escolar. Se-
gundo um comerciante, as autoridades dis-
seram que nada podiam fazer, o que não é
verdade. Podem sim, e devem.

POBRE PAÍS RICO
*A Saúde em Capão da Canoa não está tão caó-

tica como pregam alguns. Parece que o Consórcio
Intermunicipal de Saúde da Associação dos Muni-
cípios do Litoral Norte está dando certo.

*O município de Xangri-Lá está sempre em evi-
dência na imprensa estadual, pena que de forma
negativa, na maioria das vezes. As últimas foram
sobre o cemitério no bairro residencial de Atlântida
e das más condições da Av. Beira-Mar, principal-
mente no acesso à Plataforma, principal atração do
Município. O aposentado que reclamou na Coluna
do Leitor de ZH tem razão: A Beira-Mar de Xangri-
Lá precisa de cuidados.

*Enquanto falta alimento no mundo e a crise do
petróleo balança o resto do Planeta, no Brasil, com a
produção da cana de açúcar atingindo recordes histó-
ricos, ouro negro saindo pelo ladrão e o dólar despen-
cando, um amontoado de seres irracionais tem a cara-
de-pau de subir os preços da gasolina e do álcool.

*Como Argentina e Brasil são bobinhos, né? De-
pois de permitir que a CIA abrisse escritório em seus
territórios, as duas republiquetas convidaram as for-
ças armadas americanas para manobras militares con-
juntas, dentro de suas fronteiras. A Argentina deveria
ter um pouco de vergonha, já que o Tio Sam, na guer-
ra das Falklands, deu todo o serviço para a Inglaterra.

*O Lula já tomou várias surras do Chavez, uma do
Morales, só falta, agora, apanhar do Lugo.

*O Brasil é um dos maiores exportadores de sexo do
mundo. Estudo das Nações Unidas estimou que mais de
70 mil brasileiras trabalham como profissionais do sexo
no exterior.

*Cuba libera compra de computadores. Computador
sem Internet é máquina de escrever. Esses milicos cuba-
nos são outros que deveriam estar em Guantánamo, na
parte de dentro. Com aquelas cabecinhas (dos generais),
a próxima medida democrática deverá ser a liberação da
tv com controle remoto.

*Falam dos Estados Unidos, mas ninguém consegue
enfrentar as Farc dentro da selva. Duvido que um pente-
fino executado pelos EUA, Inglaterra e França não limpa-
ria aquela área da Floresta Amazônica. Os gringos já po-
deriam começar a pôr ordem no galinheiro lá pela Colôm-
bia. Dali seria um pulinho até a Amazônia brasileira, caso
os atuais posseiros não dêem conta do recado.

*Gremista comentava com um colorado que as joga-
das que antecederam o segundo e o terceiro gol do Inter,
contra o Juventude, foram de impedimento. A prova foi
Bustos, que recebeu a bola a quase cinco metros, dentro
da banheira (3º gol). O colorado cortou o gremista, dizen-
do: “Se nem o Sant’Ana reclamou, não vai ser tu”. E o
gremista foi saindo de fininho. *) Advogado
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A Igreja e as tecnologias de última geração *José Eduardo Moura

As facilidades tecnológicas estão também a serviço da
evangelização.

Falar de Jesus, na atualidade, implica alcançar aqueles que
precisam conhecê-Lo por intermédio dos meios a que têm aces-
so. Longe de apresentar uma evangelização “encapsulada” em
refinada tecnologia, a Igreja busca atrair aqueles que por inú-
meras razões se distanciaram da verdade revelada por Jesus
Cristo. O anúncio do Evangelho aconteceu entre apenas doze
homens que, pouco a pouco, espalharam para outras comuni-
dades os efeitos transformadores da conversão – contidos na
novidade revelada.

A missão determinada a cada batizado em particular é a de
atingir os confins da terra na comunicação da Boa Nova. Como
missionários, sabemos que ainda há muitas pessoas procurando
se encontrar numa “religião” sob medida, pouco exigente. Sabe-
mos que isso geralmente é motivado pela ânsia de uma vida me-
lhor ou de uma resposta aos seus questionamentos imediatos.
Hoje, até mesmo evangelizar fazendo uso das novas tecnologias
de comunicação pode parecer um desafio intransponível.

 Entretanto, contamos sempre com ação do Espírito Santo, que
tudo faz e sempre esteve presente na vida da Igreja militante.

*José Eduardo Moura.
Missionário da Comunidade  Canção Nova
 (www.cancaonova.com)


